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Resumo 

 

 
O presente trabalho consiste na elaboaração do relatório final do estágio curricular 

desenvolvido nas Escolas de Formação da Geração Benfica, em Lisboa no ano letivo de 

2013/2014 e tendo como objetivos favorecer a integração e consolidação, no contexto da 

prática, os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso, a formação pessoal, 

académica e a experiencia profissional. Experiências essas que foram desde orientar treinos 

e jogos, trabalho de secretariado e colaboração na organização de eventos.  

No futebol, como no desporto em geral, o percurso da aprendizagem desportiva até à alta 

competição exige que sejam estabelecidos processos de planeamento e uma clara definição 

de objectivos, na sua formação desportiva. 

Em relação ao treino e ensino do futebol a metodologia da EFGB é bastante precisa, pois  

utiliza formas jogadas orientadas para objectivos operacionais práticos e de acordo com a 

lógica interna do jogo, que ajudam os jogadores a identificar, analisar e interpretar 

problemas tácticos concretos, dos modelos de jogo. 

Foram estas experiências tão diversificadas, que tornaram este estágio numa oportunidade 

de aprendizagem e de desenvolvimento de competências profissionais, que fizeram com 

que hoje, reúna mais competências para desempenhar futuras funções profissionais do 

desporto. 

 

 

 

Palavras-chave: Futebol; Metodologia de Treino; Estágio. 
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Introdução 

 

 
Na área do desporto a atualização e a renovação dos conhecimentos são constantes, sendo 

assim, um profissional de desporto nunca se encontra totalmente atualizado devido às novas 

metodologias e conceitos de desporto que surgem diariamente. Cabe assim ao técnico  

desportivo converter os seus conhecimentos teóricos pondo-os em prática, tendo o estágio 

no Escola de Futebol Geração Benfica um papel fundamental para a realização dessas 

tarefas. 

Posto isto, e porque uma intervenção prática é sempre aquela que nos proporcionas 

experiencias mais marcantes, esta etapa de estágio que marca o final da minha licenciatura 

em desporto irá fazer com que, após a finalização da mesma eu ganhe uma perceção para 

que tenha de me manter em constante aprendizagem. O meu processo de ensino não 

termina por aqui, mas, o estágio realizado no Sport Lisboa e Benfica, mais propriamente na 

Escola de Futebol Geração Benfica de Lisboa, foi o que me deu a oportunidade de aplicar 

os meus conhecimentos teóricos na prática. 

A escolha do local estágio, na Escola de Futebol Geração Benfica deve-se ao facto de ser 

apaixonado pelo futebol e pela grande admiração que tenho por este clube. O facto de 

gostar de trabalhar com crianças foi um importante factor para a escolha do mesmo. Sendo 

o futebol a minha área de eleição, a oportunidade de me poder especializar nesta área  foi 

vista como uma grande ajuda para o que ambiciono para o futuro. 

Este relatório encontra-se estruturado em quatro partes: a revisão bibliográfica (parte I), que 

trata de uma breve revisão de conteúdos essenciais que serviram de suporte a todas as 

atividades realizadas. Na parte II consta a caracterização do local de estágio, na parte III, 

são descritas as diferentes tarefas realizadas ao longo do estágio, em diferentes áreas, 

concluíndo este relatório com uma reflexão final (parte IV). 
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Relatório de Estágio | Diogo Duarte

3

1.1. Futebol 
 

Segundo Garganta (2002), o Futebol ocupa um lugar importante no contexto desportivo 

contemporâneo, dado que, não é apenas um espectáculo desportivo, mas também um meio 

de educação física e desportiva e um campo de aplicação da ciência. O Futebol pertence a 

um grupo de modalidades com características próprias e comuns, habitualmente designadas 

por jogos desportivos colectivos. Sem diminuir a importância das restantes características, é 

a relação de oposição entre os elementos das duas equipas em confronto e a relação de 

cooperação entre os elementos da mesma equipa, ocorridas num contexto aleatório, que 

traduzem a essência do jogo de Futebol, ou seja, numa situação de oposição, os jogadores 

devem coordenar as acções com a finalidade de recuperar, conservar e fazer progredir o 

móbil do jogo (bola), tendo como objectivo criar situações de finalização e marcar golo. 

O mesmo autor (Garganta 2002) refere, que se observarmos um jogo de Futebol 

minimamente organizado, mesmo que ambas as equipas em confronto não se distingam 

pela cor ou padrão do equipamento, é possível, passado algum tempo, identificar os 

elementos constituintes de cada uma delas. Esta possibilidade resulta do facto de que a 

referida relação de oposição/cooperação, para ser sustentável e eficaz, reclama dos 

jogadores comportamentos congruentes com as sucessivas situações do jogo, de acordo 

com os respectivos objectivos de sinal contrário de cada uma das equipas. 

Fonte Santa (2004) afirma que, o futebol evolui constantemente, transformando-se 

progressivamente, do ponto de vista comportamental, numa estrutura complexa que resulta 

da resposta a uma gama de estímulos e sinais que surgem: da bola e do seu movimento 

(apreciação de trajectórias); do campo e do terreno de jogo (orientação espacial); das 

balizas (finalização); dos companheiros (cooperação, cumplicidades, princípios gerais e 

específicos do jogo); dos adversários (conhecer as respostas do oponente); do árbitro, do 

dirigente; do público; do ambiente físico e social; entre outros. A ideia de que tudo no 

futebol está inventado é verdadeiramente questionável. Se aceitarmos parar para reflectir 

podemos constatar que esta modalidade tem vindo a ser objecto de uma evolução gradual e 

a utilização de termos, designações e objectivos como a velocidade da percepção, 

velocidade da acção de jogo, ênfase no treino das capacidades coordenativas e a sua relação 

com as condicionantes técnicas (passe, recepção, condução, remate, drible) e tácticas 
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(princípios gerais e específicos do jogo ofensivo e defensivo), o treino ou a educação da 

capacidade criativa, a aprendizagem das técnicas desportivas e a sua relação com a 

componente cognitiva, a capacidade de análise/percepção e antecipação no jogo, o formar 

da excelência emocional, o educar a aptidão para o risco, educar a capacidade de 

sofrimento, aumento da auto- confiança e auto-estima através de formas jogadas com 

elevada percentagem de sucesso, são cada vez mais referenciados nas investigações actuais 

e serão o futuro das orientações para o ensino do futebol, ou seja, a formação dirigida ao 

sistema nervoso, baseado cada vez mais nas ciências cognitivas e sociais. 

 
1.2. O Treinador 
 

Fonte Santa (2004) diz-nos que um bom treinador ou um bom/bom técnico(a) desportivo(a) 

na área do treino de crianças e jovens deve ter a clara noção que a sua atividade não se 

limitará a preparar e transmitir o treino. Deve questionar constantemente a qualidade e os 

efeitos da sua intervenção, do conhecimento que tem da modalidade, verificando se esse 

conhecimento ainda se mantém válido e atualizado, avaliando igualmente as relações 

afetivas que se estabelecem. 

Relativamente à formação académica, este sublinha que é importantíssimo ter sempre 

presente a perceção e domínio de todas as componentes inerentes à prática desportiva, ou 

seja, ter sempre presentes os conhecimentos adquiridos e atualizados várias matérias de 

estudo (anatomia, fisiologia, biomecânica, pedagogia do treino, psicologia desportiva, 

sociologia, metodologia do treino, entre outras). 

Um bom treinador deve ser também um bom ator e vestir a pele de acordo com o grupo de 

trabalho onde está inserido e assim sendo o(a) técnico(a) deve transformar, se necessário, a 

sua personalidade, adaptando-a a cada momento e grupo que dirige. Fonte Santa (2004), 

fundamenta esta ideia referindo que desta forma, em cada treino, o treinador deve saber 

decidir a forma, o peso e o lugar a dar ao aquecimento, aos exercícios analíticos (se forem 

necessários), aos exercícios desde os mais simples aos mais complexos, às situações de 

jogo condicionado, às situações de jogo livre, ao trabalho de desenvolvimento da condição 
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física e à interligação de todos estes fatores. Deve igualmente ser capaz de fazer opções em 

relação aos fundamentos do treino, no que diz respeito à intensidade e ao volume dos 

exercícios e treinos, tendo como referência os objetivos definidos e a capacidade de 

resposta dos seus praticantes. 

Segundo Araujo (2009) Cada treinador deve atuar de acordo com as suas características e 

limitações, sem nunca esquecer a responsabilidade que lhe está atribuída quanto à formação 

social e emocional dos atletas com quem trabalha e à melhoria gradual destes, no âmbito 

dos conhecimentos relativos à modalidade que se dedicam. 

Desta forma, Araújo (2009) diz que ser treinador implica a necessidade de desempenhar 

funções como: 

• Líder;  

• Professor;  

• Organizador/Planificador;  

• Motivador;  

• Guia/Conselheiro  

• Disciplinador. 

Por fim, ser treinador exige uma cultura geral e específica, possibilitadora das necessárias 

intervenções críticas e, exige qualidades imprescindíveis (Araújo, 2009), tais como: 

• Saber/Conhecimento;  

• Habilidade para ensinar;  

• Qualidades próprias;  

• Trabalho de equipa;  

• Criar clima de sucesso.  

 

1.2. Prática desportiva em jovens  
 

Segundo Canfield (1998), as crianças têm oportunidades de movimento cada vez mais 

restritas, não há espaço para brincarem, existem poucas praças e moram em apartamentos. 

Para além disso, as novas tecnologias e o tipo de atividade profissionais atualmente
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 desenvolvidas não favorecem modos de vida muito ativos, antes contribuem para um maior 

sedentarismo das populações. 

Martens (1999), considera o treino dos jovens como «um pau de dois bicos». Se a forma 

como é direcionado o treino for correta, os efeitos poderão ser muito positivos nos jovens, 

no entanto, se for aplicado de forma errada, os efeitos poderão ser bastante prejudiciais nos 

praticantes. Este autor deixa bastante claro, que no caso específico dos jovens, «primeiro os 

praticantes, depois as vitórias». 

Fonte Santa (2004) refere que, a formação e preparação desportiva das crianças e jovens, 

deve ser, e é, substancialmente diferente da dos adultos e que o treino/competição da 

criança é diferente da do jovem, assim como o treino/competição do jovem é diferente do 

dos adultos. Mais do que isto, é sabido que a formação e preparação da criança e do jovem 

tem que ter em conta que o processo de maturação é individualizado, com diferenças 

significativas entre género sexual e entre indivíduos, o que condiciona de forma decisiva o 

processo de preparação, educação e formação desportiva. 

Segundo a cartilha da prática desportiva juvenil (citada por Adelino et al., 1999), a prática 

desportiva baseia-se em 20 pontos fundamentais, entre eles o contributo para o 

desenvolvimento global e harmonioso dos jovens, nas facetas física, intelectual, emocional 

e social, assim como para a sua formação cívica, sendo importante distinguir-se 

substancialmente da prática desportiva dos adultos, adoptando modelos de preparação e 

competição próprios, cujos objectivos e características dominantes sejam construídos a 

partir dos interesses e necesidades dos praticantes, evitando o predomínio dos interesses 

dos adultos (treinadores ou pais) ou da modalidade, proporcionando a todas as crianças e 

jovens oportunidades de participar, de forma regular, em níveis de prática (treino e 

competição) compatíveis com as suas capacidades e grau de maturidade, garantindo assim 

que todas possam as crianças e jovens possam viver experiências agradáveis, fazer novos 

amigos, aprender novas habilidades, adquirir hábitos de autodisciplina e persistencia e 

aprender a cooperar e a competir com lealdade. 
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1.4. Desenvolvimento Motor 
 

O desenvolvimento motor é definido como um processo de alterações no sistema de 

funcionamento de um sujeito, no qual, ao longo do tempo, uma melhor capacidade de 

entender, executar e controlar os movimentos é adquirida (Manoel, 2005), caracterizando-

se como um processo contínuo de mudanças na capacidade funcional (Haywood; Getchell, 

2004). 

Fases de desenvolvimento motor de acordo com as idades 

  · Fase de movimentos fundamentais: (2 aos 7 anos de idade), na qual as crianças 

estão envolvidas na experimentação das capacidades motoras do seu corpo, 

descobrindo como executar inúmeras formas de movimentos;  

  · Fase de movimentos especializados: (acima de 7 anos), que é o período onde as 

habilidades motoras são refinadas e combinadas para o uso em diferentes situações 

(Gallahue; Ozmun, 2005).  A fase de desenvolvimento motor fundamental é 

composta  por três estádios:  

  · Inicial - Primeiras tentativas da criança em realizar movimentos que são realizados 

com o uso exagerado do corpo;  

  · Elementares - Movimentos envolvem maior controlo e coordenação rítmica, mas 

ainda são restritos e exagerados;  

  · Maduro - Caracterizado por movimentos eficientes, coordenados e controlados 

(Gallahue, 2005). 
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2.1. O Clube 
 

O Sport Lisboa e Benfica é considerado um dos clubes mais representado português, sendo 

mesmo reconhecido mundialmente, como um dos clubes com mais adeptos e sócios.  Tem 

como sua casa o Estádio da luz, que está situado na freguesia de São Domingos de Benfica, 

em Lisboa, estádio este com maior capacidade existente em Portugal. A principal 

modalidade do clube é o futebol, mas distingue-se também noutras, como o andebol, o 

basquetebol, o futsal, o hóquei em patins, o voleibol, entre outras. O clube possui um centro 

de formação e estágio localizado no Seixal, denominado de Caixa Futebol Campus, 

complexo este, onde treina diariamente a equipa professional, bem como as equipas juvenis 

do clube (Site official do Sport Lisboa e Benfica, consultado a 22 de junho de 2014). 

 

2.2. Caracterização da rede Escolas Futebol Geração Benfica 
 

O Sport Lisboa e Benfica tem a sua rede de escolas, denominada de Escolas de Futebol 

Geração Benfica e estão localizadas de norte a sul do país e tem como objetivo a expansão 

para outros pontos do globo. A rede de escolas é dirigida a partir do Estádio da Luz, sendo 

que, cada EFGB tem o seu ou seus coordenadores. É uma rede de franchising, sendo que a 

formação proporcionada aos treinadores e coordenadores de cada EFGB fica a cargo do 

SLB. Cada escola é também avaliada regularmente por um assessor de coordenação/técnico 

de prospeção da rede de escolas. Pretende-se que a metodologia de treino das EFGB seja a 

mesma e que a qualidade de treino seja a melhor possível. 

Atualmente existem 35 EFGB, sendo que 14 estão situadas na zona metropolitana de 

Lisboa (Site oficial do Sport Lisboa e Benfica, consultado a 22 de junho de 2014). 

 

2.3. Escola de Futebol Geração Benfica de Lisboa 
 

A Escola de Futebol Geração Benfica divide-se em 3 etapas que não estão ao alcance de 

todos os alunos que nela estão inseridos, assim sendo os alunos quando chegam à escola, 

entram para as “Turmas”, mediante o seu valor e as suas competências puderão passar
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2.3.2. Recursos Materiais 
 

A EFGB de Lisboa conta com um elevado e diversificado numero de materiais disponiveis 

para os treinos dos seus atletas. Sendo esta uma escola de futebol de renome ao nível 

nacional, tenta estar equipada com os melhores equipamentos, dando assim maiores 

condições de trabalho, quer aos seus treinadores, quer aos seus atletas. Em anexo, lista dos 

recursos materiais da EFGB de Lisboa.  

 

2.3.3. Espaços Físicos  
 

A EFGB de Lisboa tem as suas instalações junto ao Estádio da Luz. A secretaria situa-se na 

zona comercial do estádio e é dividida em duas partes: um balcão de atendimento ao 

publico e um gabinete de coordenação. O campo utilizado para a realização dos treinos, é o 

sintético do estádio da luz (denominado de campo nº2) e conta com 2 balneários para as 

turmas (um para os alunos que já têm autonomia e outro para aqueles alunos que 

necessitem da ajuda dos pais) e um para os treinadores. Conta também com uma 

arrecadação onde está guardado todo o material utilizado nos treinos e um espaço médico 

para primeiros socorros. 

Durante a época desportiva, fomos “obrigados a mudar de casa”, pois como a final da Liga 

dos Campeões se iria realizar no Estádio da Luz, o campo que utilizavamos para  os treinos, 

foi utilizado para se montar uma tenda gigante de apoio á organização da final. Assim 

sendo, os treinos passaram a ser realizados no campo sintético da Casa Pia, em Pina 

Manique, onde tinhamos á nossa dispozição um campo de relva sintética com as medidas 

de futebol de 11, cinco balneários para os alunos se equiparem e uma arrecadação. 

 

2.4. Metodologia de treino das EFGB 
 

Segundo Fonte Santa (2004), o treino de crianças e jovens deve sempre contribuir para o 

seu desenvolvimento global e harmonioso nas vertentes física, intelectual, emocional e 

social, devendo proporcionar a todos a oportunidade de participar de forma regular em
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 níveis de prática compatíveis com as suas capacidades e grau de maturação. 

Castelo (1996, citado por Fonte Sante 2004), diz-nos que o treino é um processo 

pedagógico que visa desenvolver as capacidades técnicas, tácticas, físicas e psicológicas do 

praticante e das equipas no quadro específico das situações competitivas, através da prática 

sistemática e planificada do exercício, orientada por princípios e regras devidamente 

fundamentadas no conhecimento científico. 

Fonte Santa (2004) afirma que, é prática corrente ensinarmos o futebol na nossa Escola 

através de jogos ou formas jogadas, utilizando meios, métodos e estratégias atualizadas e 

onde os pressupostos cognitivos e psicológicos do praticante, como por exemplo a 

capacidade de decisão, a atenção, a concentração, a compreensão, o raciocínio, a 

inteligência táctica (criatividade) e emocional são elementos fundamentais. Neste sentido, 

os exercícios de treino não se dirigem a um único objectivo, antes pelo contrário, 

consideram em cada momento que melhorias podem provocar nos domínios técnico, 

táctico, físico, cognitivo e psicológico numa relação coerente entre estas variáveis 

(analíticos somente o necessário, globais e integrantes tanto quanto possível), sendo 

desejável o uso de estruturas em número reduzido de jogadores. 

Assim, Garganta (1994, citado por Fonte Santa 2004) afirma que os meios, métodos e 

estratégias mais adequadas para ensinar o jogo passam por interessar o praticante, 

recorrendo a formas jogadas divertidas e motivantes, implicando-o em situações-problema 

que contenham os ingredientes fundamentais do jogo, isto é, presença da bola, oposição, 

cooperação, escolha e finalização. De acordo com este entendimento, não são de adoptar 

situações que levem à exercitação descontextualizada e analítica dos gestos técnicos (passe, 

recepção, condução, drible, remate, entre outros), dado que a execução assim realizada 

assume características diferentes daquela que ocorre no contexto aleatório do jogo. 
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3.1. Objetivos do Estágio 
 

Para que uma atividade seja realizada com sucesso, é necessário que existam objetivos 

realistas e concretizáveis. Apresento de seguida os meus objetivos (gerais e específicos). 

 

3.1.1. Objetivos Gerais 
 

• Colocar em prática todos os conhecimentos adquiridos durante a minha formação 

académica;  

• Adquirir novos conhecimentos através da prática;  

• Compreender a metodologia de treino utilizada pela EFGB para com os jovens, e a 

relação que devemos ter com eles, enquanto treinadores;  

•    Perceber como nos devemos relacionar com os outros treinadores, encarregados de 

educação e outras entidades;  

• Conhecer a instituição acolhedora, auxiliando na gestão  administrativa da mesma;  

 

3.1.2. Objetivos Específicos 
 

• Conhecer a realidade do treino, da relação treinador-atleta;  

• Saber lidar e intervir com os jovens atletas;   

• Acompanhar jovens a jogos e encontros;  

•   Adquirir capacidade organizativa, através da ajuda em coordenações de projetos e 

organizações de atividades.  

• Conseguir identificar e saber lidar com situações que possam acontecer durante o 

treino;  

• Intervir em situações específicas do treino; 

• Observar e acompanhar os momentos de treino; 
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3.2. Áreas de Intervenção  
 

Neste ponto do meu trabalho, irei abordar e analisar todas as tarefas desenvolvidas ao longo 

do meu estágio. Ao longo do ano, realizei aproximadamente 16horas semanais, divididas 

essencialmente pelo trabalho de secretaria e o treino, realizando tambem outro tipo de 

tarefas que me foram solicitadas. 

 

3.2.1. Secretariado 

3.2.1.1. Trabalho de secretaria 
 

A realização do trabalho de secretaria teve início após os treinos. Este trabalho tinha início 

por volta das nove horas e meia e prolongava-se até a hora do treino. A sua realização era 

feita às quintas e sextas-feiras. O trabalho era feito em grupos, de dois ou de quatro, e neste 

foram realizadas as seguintes tarefas: 

• Arquivação de fichas de inscrição, ora de estagiários, ora de jovens atletas; 

• Arquivação de planos de treino; 

• Organização e arrumação de dossiers; 

• Organização de Ligas Internas; 

• Trabalho com o sistema informático (marcação de presenças e inserção de 

avaliações dos atletas); 

• Plastificação de documentos; 

• Preparação de equipamentos para os diversos escalões; 

 

3.2.1.2. Distribuição de folhetos do campo de férias 
 

No ambito de divulgar o campo de férias do SLB, que se realiza no espaço das EFGB do 

Seixal, realizei a tarefa de distribuição de folhetos referentes ao mesmo. Esta tarefa foi 

realizada em conjunto com os meus colegas de estágio e com o acessor coordenador Hélder 

Escobar. A distribuição de folhetos foi feita no Estádio da Luz nos vários departamentos, 

Benfica Tv e Benfica Corporate, assim como garantir que todos os locais da zona 
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comercial, tais como a Media Market, a Adidas, a Megastore e os balcões de atendimento 

contassem com esses mesmos folhetos. 

 

3.2.2.  Treino 
 

A orientação e acompanhamento dos atletas da EFGB durante o treino de futebol foi a 

atividade realizada a maior parte do ano. Os treinos eram realizados no campo sintético do 

Estádio da Luz e treinavam quatro equipas ao mesmo tempo, sendo que cada uma ocupava 

1⁄4 do campo. Por vezes, o espaço para cada equipa treinar tornava-se “curto”, pois era 

dificil colocar 20 jovens a treinar num 1/4 de campo.  

Nas minhas primeiras semanas de estágio, o meu papel nos treinos começou por ser 

passivo, apenas de observador até me adaptar à metodologia de ensino da escola de futebol. 

Posteriormente fui tendo um papel cada vez mais ativo, começando a orientar exercícios 

sozinho, dando feedbacks, ganhando cada vez mais autonomia e á vontade, acabando 

mesmo por orientar exercícios sózinho, realizando também um plano de treino para uma 

das minhas turmas.  

 

3.2.2.1 Turmas 
 

No decorrer do estágio acompanhei com regularidade as turmas: 21A, 36C, 31E e GR2, 

turma apenas de guarda redes, o que se tornou um desafio para mim.  

Minutos antes de inicio do treino, deslocava me para o campo, a fim de me informar, junto 

do treinador principal, qual seria o plano de treino desse dia, de modo a puder orientar da 

melhor maneira possível os diversos exercícios.  

 

A turma 21A, foi a turma com crianças mais jovens com a qual pude trabalhar. Esta era 

uma turma constituída por crianças nascidas em 2007, 2008 e um atleta nascido em 2009. 

Sendo estes crianças muito jovens, o principal neste escalão não era propriamente habilitá-

los tecnicamente, mas sim forma-los, estimular a sua atenção e concentração e ainda, 

melhorar as suas relações interpessoais, pois o fundamental nestes jovens é a melhoria da 
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coordenação motora, a recreação do jogador com a bola, com os colegas, com os 

adversaries e com os treinadores. Pontualmente, senti algumas dificuldades em lidar com 

esta turma, pois como eram muito jovens perdiam muito facilmente a concentração, o que 

dificultava a minha tarefa, pois tinha que explicar várias vezes o mesmo exercicio de modo 

a que todos o entendessem.  

A turma 36C, era formada por crianças nascidas em 2003 e 2004. Senda esta uma turma 

composta por crianças já mais velhas, a minha integração no grupo foi bem mais fácil, pois 

já os próprios jogadores entravam em brincadeiras com os treinadores. Neste escalão já 

eram promovidos aspetos diferentes, pois a componente física, técnica e tática ganhavam 

mais ênfase, assim como exercicios que promoviam a racionalização do espaço e dispersão 

em relação à bola. Esta foi uma turma que gostei bastante de trabalhar, pois aqui já podia 

ser um pouco mais rigoroso e exigente com eles. Nesta turma em questão, acabei por 

realizer um plano de uma sessão de treino e orientá-lo sózinho (ver anexo8). Sessão essa, 

que correu relativamente bem, pois os exercícios utilizados já eram de conhecimento dos 

atletas, o que facilitou a explicação e orientação, pois eles já sabiam o que fazer, como a 

realização desta sessão foi já perto do final do meu estágio, já compreendia melhor a 

metodologia de treino utilizada pela EFGB, tendo mais á vontade para dar feedbacks aos 

jogadores, sentindo me muito mais confiante.  

A turma 31E, foi sem sombra de duvida, o maior desafio de todo o estágio. Esta era 

composta por jovens nascido em 1999 e 2000, o que os torna-va nos atletas mais velhos da 

EFGB de Lisboa. Foi um desafio trabalhar com esta turma, pois como se tratava de atletas 

mais velhos, por vezes era necessário recorrer ao aumento do tom de voz para se fazer-mos 

ouvir ou para que nos respeitassem. Outra dificuldade encontrada com esta turma, foi o 

facto de estes jogadores já jogarem futebol de 11, o que se tornou um pouco complicado, 

pois o espaço disponivel para os seus treinos tornava-se pequeno. 

A turma GR2, estava destinada a efetuar treino especializado de guarda redes, o que se 

tornou numa boa experiência para mim, pois os gestos técnicos característicos daquela 

posição, fizeram com que tivesse que aprofundar um pouco os meus conhecimentos a esse 

nível de modo a estar à altura para explicar e corrigir qualquer eventual erro técnico que
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 aparecesse. Nestes treinos não eram utilizados apenas os exercícios comuns de treino de 

técnica de GR, mas sobretudo formas jogadas, de modo a motivarem os jovens. A turma 

como tinha uma margem de idades muito vasta, era dividida em grupos homogéneos, para 

que os exercícios fossem equilibrados. 

 
3.2.2.2. Jogos 
 

No decorrer do estágio fui convidado por diversas vezes a, acompanhar equipas da EFGB 

de Lisboa a jogos, tarefa essa, que se tornou por vezes difícil devido às deslocações 

necessárias, comparecendo, sempre que possível, em diversos jogos no campo sintético do 

Estádio da Luz. No meu primeiro jogo, desempenhei o papel de observador, acabando 

mesmo por ajudar na ativação funcional dos jogadores, jogo esse que opôs o Sport Lisboa e 

Benfica ao Sporting clube de Portugal. Posteriormente juntamente com o meu colega Bruno 

Botas orientámos uma turma duas vezes em jogos que decorreram apenas contra outras 

equipas do Sport Lisboa Benfica, tarefa esta muito enriquecedora pois tivemos que por em 

prática os nossos conhecimentos assim como motivar os jogadores a seguir o método que 

queríamos que seguissem. 

 

3.2.3. Eventos 

3.2.3.1. Liga Interna 
 

A Liga Interna, competição onde opunha as turmas da EFGB de Lisboa, era realizada 

mensalmente. Competiam entre si apenas equipas do mesmo escalão e no final da época 

eram apurados os campeões de cada escalão. 

Estes pequenos jogos de cinco minutos eram extremamente enriquecedores pois 

trabalhávamos a nossa capacidade de concentração assim como a criatividade e, para além 

disso, proporcionavam agradáveis momentos aos jovens. As equipas tanto eram atribuídas a 

treinadores principais como a estagiário, sendo que por vezes, me foi atribuido equipas que 

eu nao conhecia, ou seja, eu tinha que decorar no momento o nome dos jogadores e tentar 

perceber quais as suas posições, de modo a conseguir definir a melhor estratégia. 

Fiz parte também da organização da Liga Interna e foi me atribuída a tarefa de no fim de
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 cada jogo ir apontar os resultados obtidos e o "jogador mais" (melhor jogador do encontro) 

junto de cada treinador. 

 

3.2.3.2. Dias Comemorativos 
No âmbito de contribuir para motivação dos jovens no clube, o Sport Lisboa e Benfica 

proporcionou ao jovens algumas atividades diferentes, tais como: atividades em conjunto 

com os pais (dia do pai), com as mães (dia da mãe) e com os próprios atletas no 9º 

Encontro Nacional das EFGB (realizado nos dias 31 de maio e um de junho - Dia da 

Criança), em que puderam pisar e jogar no relvado do Estádio da Luz contra vários colegas 

de diferentes pontos do país. 

Estas atividades foram muito enriquecedoras pois pude trabalhar e melhorar a minha 

capacidade de comunicação, ora com os jovens, ora com os pais, e melhorar também a 

minha capacidade de gerir e liderar a organização, que a mim e aos meus colegas 

estagiários nos era muitas vezes pedido. 

 

3.2.3.3. Dia da Criança 
 

No dia da criança, 1 de junho de 2014, realizou-se o evento denominado 9º Encontro 

Nacional das EFGB, que teve transmissão em direto no canal Benfica Tv (canal do Sport 

Lisboa Benfica). Estive envolvido nos preparativos para o evento e no dia 30 de maio de 

2014, juntamente com os meus colegas tivemos a tarefa de carregar, montar balizas e redes 

e de marcar os campos no Estádio da Luz ( seis campos de futebol de sete e nove campos 

de futebol de cinco). No dia 31 foi-me dada a função de responsável de campo em que tinha 

como obrigação entregar coletes a uma das equipas para ajudar na sua diferenciação e 

garantir que havia sempre bola disponível no campo. No dia 1 estive encarregue de uma 

turma, turma essa que já conhecia dos treinos, o que me ajudou, tendo assim realizado no 

evento as tarefas de responsável de campo ou de treinador de uma turma. Relativamente a 

esta experiência, concluo-o que todo o trabalho realizado ao logo do ano me ajudou muito 

na realização das tarefas descritas acima. Vejo assim este dia como uma experiência muito 

positiva.
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3.2.3.4. Outras Atividades 
 

Todas as sextas-feiras entre as 13h00 e as 14h30, era frequente existir um convivio na 

EFGB de Lisboa, entre os treinadores e estagiários que realizavam um jogo de futebol entre 

si, jogo este que servia para total descontração e para criação de novas amizades. 

 

O Sport Lisboa e Benfica também proporcionou momentos de diversão em dias de jogo da 

equipa principal do clube, pois oferecia bilhetes aos estagiários, para assistir aos jogos, 

como forma de recompensa pelo bom trabalho realizado. Por vezes também em dias de 

jogo, cheguei a entrar dentro do relvado para abanar uma lona com o simbolo do Sport 

Lisboa e Benfica, tarefa esta que me marcou por diversas vezes, pois nao era todos os dias 

que se estava dentro de um estádio com 63 mil espetadores. 

 

3.2.3.5. Formação Complementar 
 

A EFGB tem como objetivo ter um conjunto de treinadores, sejam eles estagiários ou 

principais, qualificados e conscientes daquilo que é a metodologia de treino a utilizer, quais 

os meios, métodos e as estratégias para ensinar o futebol aos mais jovens. Para tal, a EFGB 

proporcionou-nos um momento de formação logo no inicio do ano, palestra esta concebida 

pelo professor Antonio Fonte Santa e pelo coordenador executivo Fernado Pinto. Durante a 

palestra o professor Antonio Fonte Santa passou a palavra aos treinadores mais novos da 

EFGB e modo a passarem também a sua palavra e as suas experiências enquanto 

treinadores. No seguimento desta palestra, assisti tambem a uma pequena intervenção de 

três treinadores brasileiros, representantes do Grémio Football Porto Alegrense, na qual 

falaram um pouco sobre os seus métodos e estratégias utilizadas no seu país. 
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A boa organização, a estrutura e as metodologias adotadas na Escola de Futebol Geração 

Benfica na minha opinião estão bem estruturadas e para mim foi uma excelente 

oportunidade, enriquecedora tanto a nível pessoal como a nível profissional, assim como 

contribuiu para o desenvolvimento das minhas competências, ao nível da observação do 

treino, de saber lidar com os problemas que possam aparecer, de saber lidar com os jovens 

atletas, de saber intervir em situações específicas do treino. 

Os profissionais com quem trabalhei, treinadores, coordenadores e assessores, tiveram um 

papel importante, pois demonstraram sempre grande disponibilidade para melhorar a minha 

relação com os atletas e participação no processo de treino. Os seus feedbacks foram uma 

mais valia, pois deram me outras perspectivas sobre o processo do ensino do futebol. 

Por vezes, como só conseguia estar presente num treino semanal de cada turma, tornava-se 

complicado acompanhar a evolução dos vários atletas, pois não era possível aperceber-me 

do trabalho realizado nos treinos anteriores, bem como a existência de muitos estagiários, 

que acompanhavam as turmas durante toda a semana, muitas vezes tornava o nosso papel 

mais complicado, uma vez que eu apenas estagiava dois dias semanalmente, acompanhando 

apenas as turmas que treinava uma vez por semana. 

A nível pessoal, senti-me bastante realizado com o estágio pois foi uma experiência 

marcante e bastante produtiva na minha formação, uma vez que ao longo do estágio pude 

aplicar a maioria dos conhecimentos adquiridos ao longo da licenciatura, os diferentes 

estilos de ensino, de liderança, as diferentes fases do ensino do futebol, como lidar com os 

jovens, assim como, a aquisição de outros, observação, orientações, intervenções, tornando-

me num futuro profissional mais competente. 

O estágio teve como objetivo principal colocar-me, a mim, na qualidade aluno, no contexto 

real da profissão de treinador, permitindo-me consolidar os conhecimentos teórico/práticos 

e metedológicos, constituindo assim, uma fase de transição importante para a minha 

adaptação ao mercado de trabalho. Todos os objetivos gerais e específicos a que me propus 

foram atingidos com sucesso, indo de encontro ás minhas perspectivas sobre os 

conhecimentos a adquirir para o processo do ensino do futebol. 

Saliento ainda, que durante o estágio, existiu uma progressão da minha parte, como 

estagiário e como técnico, pois ao longo do ano sinto que evolui, tornando-me mais 

autonomo e à vontade nas intervenções em situações especificas de treino. 
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